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iicondicí iil (Io ^IffGillli Mas prosigamos na aiia-
lyse da esdrúxula missiva,
em cujo final se lê o se-
guiute :

grosseiramente disfarçados
soíi mil formas diversas.

Pasmem, porém, os lei-
tores,

do sr. Accioly, denominado
imposto territorial.

Contra os abusos do fis-
co que tem especulado com
a fortuna publica para re-

que o caso não é
A SUA MISSIVA AO JORNAL «A TRIBUNA» 

|~ «Como se vê, o governo! para menos, ouvindo o to-
, « do Ceará nem siquer pre- j pico final que serve de fe-' cheiar

| « valeceu-se do direito de chò á celebre missiva que o melica tribu ininú, insurge-
as algibeiras da fa-

Impostos iiifcer-estaduaes no Ceará

O SNR. ACCIOLY E O SUPREMO TRIBUNAL

II

Assumimos, ao terminar] forçado a confessar o pro-
o nosso artigo precedente,] prio autor da missiva que
o compromisso de provar] refutamos,
que as decisões do Supre-1 Dest'arte, das duas leis
mo Tribunal, longe de se*! orçamentarias, a de 1906 e
rem acatadas pelo governo] a de 1907, foi revogada a
do Ceará, como falsa e in-i deste anuo na parte em que
sidiosamente affinnou osr. reproduzia os impostos con-
Frederico Borges, têm sido, signados na anterior e já
repetidas vezes, desrespei- coiidemnados pelo Supremo
tadas pelos próprios juizes Tribunal; mas 'ficou de pé
locaes, instrumentos cegos a do anno passado, a de
da politica niachiavelica n? 833, sobre a qual o
do sr. Accioly. mesmo Tribunal especial-

E) para nos limitarmos meute se manifestara, como
tão somente ás execuções! i^e evidencia das citações
promovidas pelo fisco esta-|ÍPor nós feitas !. . .
dual contra o honrado com-! | Punha assim o sr. Ac-
mercio desta praça, ex-vij|cioly em relevo o seu me-
da lei n? 833, orçamento do! |nosprezo pelas decisões ema-
anno passado, condemhadál nadas do Tribunal supremo,
positiva e terminantementé\ \e aproveitava o ensejo para
por accordaos .successivos
do egrégio Tribunal; pore-
mos em relevo a circumstan>
cia de ter sido aqui profe-
rida a prkneinf decisão na
causa pelo sr. dr. Fernan-
des Vieira, juiz dos Feitos
da Fazenda, quasi um mez
depois de se haver pronun-
ciado o Supremo Tribunal
pela iuconstitucionalidade
dos mesmos impostos, que
a sentença de 1'? instância
posteriormente considerava
perfeitamente legaes !. ..

Veio em seguida o segun-
do accordam do Supremo
Tribunal, ainda mais deci-
sivo e terminante; e, não
obstante, o tribunal da Re-
laçao, em seu incondiciona-
lismo cego e revoltante,
mandou, em sua maioria,
subsistir como legaes os
mesmos impostos que o go-
verno se vira obrigado a
mandar revogar pela sua
Assembléa, não em obedi
encia ás decisões do poder
judiciário federal, mas para
evitar contendas que des ¦
organizavam os orçamentos
votados, como afinal se vio

vmgar-se

FOLHETIM |33)
Original para o «Jornal do Doará»

NUVENS
re o m a ur c e
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—Illusão ? Será illusão ver-
mos agora alli entre as flores
a luz solar?

—Não; isso c uma verdaJe
palpável. Poderemos eutretau-
to dizer o mesmo do conceito
que fazemos de quem quer que
seja? Quantas vezes o que uòs
parece a luz evidente da ver-
dade uão é senão o rebuço dia-
bolico da hypocrisia?

—Então, se alg-uem te dis-

do commercio,
obrigando-o a despesas ex-
cessivas e extraordinárias
com o proseguimento de
questões previamente julga-
das pelo único tribunal com-
petente.

Com effeito cento e oiten-
ta e uma execuções estão
em andamento em juizo,
assim discriminadas :

Julgadas pela Relação e
embargadas—67

Pendentes de julgamen-
to no mesmo tribunal—92
Ainda não distribuidas--22

Note-se que as ultimas
sentenças são de data re
cente e foram proferidas
em 26 de abril deste anno,
pelo juiz de direito Fernan-
des Vieira, cuja subservien-
cia ao sr. Accioly é prover-
bial e d'isto mesmo já. . .
sim, tinha o publico scien-
cia.

E}m vista de factos tão
eloqüentes ainda haverá a
mais ligeira duvida sobre o
acatamento e respeito que
tributa o immoral oligarcha
ás decisões do «conspicuo
Tribunal » ? I ...

« represália.»
Não sabemos a que di-

reito allude o missivista,
porque não temos presente
o artigo d'«A Tribuna.p

EJntretanto convém pôr
em destaque q', sem nos re-
ferirmos ao immoral e inex-
equivel imposto territorial,
que acaba agora mesmo de
ser creado, quasi todas as
taxas de industria e proüs-
são, já oneradas pela lei
n? 833 com pesadíssimas
sobre-taxas, foram, em sub-
stituição ao imposto, revo-
gado, novamente sobrecar-
regadas com 80, 60 e 40 %
calculados sobre o total das
contribuições, como se con-
tribuição fora matéria tri-
butavel !

í) esse exagero de tributos
é tanto mais estranhavel,
quanto o imposto retirado
da lei annua em nada alte-
rava o equilíbrio orçamen-
tario, como mais de uma
vez tivemos oceasião de
demonstrar.

Accresce que em quanto
assim procedia o governo,
fazendo votar, de afogadi-
lho, contra o commercio,
uma verdadeira lei de arro-
cho; proclamava o jornal
official urbi et orbi a exis-
teiicia de valiosos saldos
nos cofres públicos, o que
vem pôr ainda mais em
evidencia a má fé do go-
verno e a iniqüidade das
medidas adoptadas, que só
uma crise excepcional po-
deria justificar.

Mas não é de admi-
rar que o sr. Frederico
Borges que temo despu-
dor |de defender, em
pleno parlamento, o sr.
Accioly, explicando a geito
a celebre memsagem dos
saldos, firmada por seu ir-
mão o sr. senador Pedro
Borges, se apresente hoje,
na imprensa, como defen-
sor do velho oligarcha na
immoralissima questão dos
impostos inter-estaduaes

jornal official só se resolveu
a transcrever, como escar-
neõ. á pessoa de seu emi
nente amigo o sr. Pedro

«Noto a disparidade de
« julgamento, de apreci-
« ação, unicamente para ac-
a centuar a gravidade da
« injustiça feita ao governo
« cearense, ido digno, ho-

!>'¦ Cl/

^ja na Re-« o que mais o
«publica.»

A tanta falta de pudor e
civismo poderiamos respon-
der, adduzindo factos in-
contestáveis e até hoje ain-
da uão contestados; mas,
em matéria de falcatruas e
iinmoralídades, tem sido tão
fértil o governo do desbri-
ado babaquara que não nos
sobra tempo para tanto.

L/imitar-nosemos pois a
oppôr á missiva, dirigida
pelo sr. Frederico Borges
á imprensa carioca, a co-
nhecida mensagem das/ou-
tes, que afinal também é
uma missiva, dirigida á
Assembléa Cearense pelo
sr. Pedro Borges, na qual
denuncia este ao publico o
roubo de quantia superior
a quinhentos contos de
reis, levado a effeito pelo
mesmo governo que o sr.
Frederico Borges hoje tan-
to enaltece.

A primeira missiva, sus-
peita por vicio de origem,
dão pode ter cotação; a
mensagem do sr. Pedro
Borges, pelo seu caracter
official, tem fé publica e faz
prova plena em qualquer
tribunal.

E)utre os dois irmãos es-
colha o publico, que nós já
temos juizo assentado.

ser: «Tua mãe é uma mulher
indigna, commetteu tal ou tal
vituperio», não contéstarás, ou
o farás dubiamente porque a
consideração em que me tens
não é verdade palpável?—Meu Deus! que paralle-
Io!... A mamãe é a mulher por
excellencia, está acima de to-
das as outras mulheres.

—Todo o filho fala com o
mesmo enthusiasmodesuamãe,
vês portanto, filho meu, que
todas nós somos mais ou menos
iguaes. Voltemos a Ednir. Pe-
Io que disseste comprehendi
que estás dominado pelo ciúme.

—Infelizmente não. Quanto
a mim o ciúme é desconfiança
do merecimento próprio ou da
constância daquella a quem
amamos e de quem suppomos
ser amado. Ora, nosso amor
não é tão recente, pois nasceu

H quando ainda bricavamos jun-

tos. Eu tinha plena confiança
na constância delia e tenho
consciência de ter feito tudo
por merecer-lhe igual confian-
ça. Já vê que só uma cousa
justa podia impellir-me ao
ciúme.

—Então estás sob o domínio
de nova paixão.

—Juro-lhe também que não
o estou, nem o estarei jamais—
e cobrindo os olhos com o len-
ço, não podendo reter as lagri-
mas: —Ah! se o estivesse!...

A mãe olhou-o espavorida,
abraçou-o com affecto e excla-
mou:

—Odar! Odar! Que é isso,
meu filho? estás chorando?
Que tens? Que se passou entre
ti e a Ednir? Que te fez ella?...
Pala, couta-me tudo já, já. ..
Por Deus fala, filho de meu
coração, não chores assim...
teu pranto me encanece,

Corpos Cliristi, não
circulará o Jenial.

Imposto Territorial
Novos protestos se levan-

tam no interior do Estado
contra o celebre imposto

se, altivo, o povo, que já
está cançado demais de sof-
f rer as extorsões que a ca-
da dia lhe faz o conhecido
autor da roubalheira das
pontes.

De Aracoyaba communi-
cam-nos, por telegramma
abaixo transcripto, que a
maioria dos contribuintes
não se submette á torpe
exploração :

«Protesto imposto Ara-
coyaba firmado oitenta pro-
prietarios segue trem quar-
ta-feira.»

De Vertentes veio um ou-
tro assignado por 30 con-
tribuintes; e, finalmente, de
Arraial nos chegou o que
abaixo publicamos.

Os abaixo assignados, ha-
bitantes do municipio do
Arraial, pelo presente ma-
nifesto ao publico, ao Ês-
tado e ao Paiz, vêem pro-
testar contra o imposto ter-
ritorial, convertido em lei
pelo Assembléa Legislativa
do estado.

jfe' corrente e é natura-
Usino que o imposto tribute
as rendas do contribuinte,
nunca, porém, sobre o ca-
pitai e muito menos sobre
capital immobilisado.

As terras do municipio
do Arraial são por uature-
sa do solo estéreis como as
de todo Estado, atacado
pelas suecessivas seccas ; a
producção de industria é
precária e sujeita a gran-
des e repetidos prejuisos.

Bssa mesma industria já
é onerada de pesado impôs-
to de consumo publico e o
de exportação, que todos
um tanto e muito exagera-
dos absorvem grande parte
do valor intrínseco dos
grossos, tniunças e lavoura"produzidos 

a custa de in-
gentes sacrifícios de seus
proprietários.

As mesmas terras já pa-
gam o imposto de sisa,
transmissão de propriedade
e não podia mais caber-lhe

outro imposto. Quando ou-
trosIOstados dão grátis suas
terras e as medem sem
ônus, nós, os servos do
Ceará, terra das seccas,
mettida no arrôxo dos im-
postos pezadissimos, temos
de passar de proprietários
para foreiros, pagando o
imposto territOTialv^que e-
quivale a desapropriação
dos pequenos proprietários
que se vêem na necessida-
de de procurar abrigo em
outras partes que não a sua
terra natal.

Assim, os proprietários
abaixos assignados em de-
fesa de seus direitos, resol-
veram protestar contra o
dito imposto e declararem
que só pagarão si forem
violentados a isso, impelli-
dos pela força bruta, depois
de exgotados todos os mei-
os de defesa, que em direito
lhes couberem.

Antônio Barros de Sou-
za Braga, Mamede Salles,
Francisco Braga Capéba,
Franscisco Mendes Garcez,
José Nunes da Silva, Se-
veriano Salles Bastos,Fran-
cisco Ferreira da Cunha
(seguem-se 166 assignatu-
ras).

. Vê-se, pois, que o movi-
mento de reacção contra a
prepotência do sr. Accioly
cresce a cada dia.

Resistem á toda imposi-
çáo os municípios de S.
Quiteria, Senador Pompeu,
Quixeramobim, S. Francis-
co, Sobral, União, Massa-
pê, Guarany, Redempção,
Jacaré, Mecejana, Ibiápina,
Vertentes, Aracoyaba é Ar-
raiai, todos já dispostos em
liuha de combate contra os
abusos do fisco.

Wk vBÃI

mim. m

O rapaz tirou uma carta do
bolso e a entregou á mãe. Es-
ta abriu-a sofregaineute, leu a
nome da pessoa a quem erá-
dirigida, o de quem a subscre-
viu e ficou assombrada. Se nes-
se momento lhe surdisse uma
surpente "aos 

pés, soltaria de
certo um grito, seu espanto
com tudo não seria maior. Era
tal sua estupefacção que olhan-
do ora para o filho, ora para a
carta, ora vagamente, perma-
necia irresolutajsem saber o que
fizesse. O joven descobriu o
rosto ainda corado pelo pranto,
distendeu os lábios num sorri-
so de ironia amarga e disse:

—Leia, mamãe; esse papel-
zinho bonito dir-lhe-á o que me
custava dizer-lhe, mostrar-lhe-
á o verdadeiro valor de... de
sua pérola.

Jacinthina pareceu desper-
tar. Quando ia começar alei-

tora da carta foi interrompida
pela voz do doutor que logo que
transpunha o limiar da porta
de entrada, não vendo embora
pessoa alguma, indagava com
a jovial familiaridade que tão
bem lhe dizia:

— Como vamos? como va-
mos? Como vae nossa doente?

—Já volto, meu filho—disse
Jacinthina entregando-lhe a
carta, levautando-se e saindo
apressada para receber o me-
dico.

XVI

Quando recebemos uma vi-
sita que se demora apenas alguns
minutos, dizemos ordinariamen-
te:—visita"médica. E não po-
diamos ordinariamente fazer
comparação mais hyperbolica.

i Dizer-se que um medico está
, aprç58ft4o é quasi pleonasmo,

farrapos
A CONFERÊNCIA DO 8Mt. BORIANO

(Conclusão)
Não tom, porem, o ex-juiz de Bar-

balha, siso e delicadeza basta para
perceber essas coisas do bom senso.
Deixemo-lo, pois, sem eilas, que nunca
<e disse de um papagaio velho ter
aprendido a falar.

E voltemos, leitor, d conferência.
Guiado pelo que me ficou de me-

moria e pelo schema (?) que o orador (!)
fez publicar e distribuir como se fa-

porque chegar elle á casa do
doente, vel-o, perguntar-lhe: —
Como vae? que lhe dóe? to-
mar-lhe o pulso, acerescentar
—Vae bem—passar a receita

e sair são cousas que elle. faz
tão rapidamente que o pobre
doente diz a seus botões:—Se
não me viu, como saberá o
que tenho?

Não podemos ainda assim
reprovar o açodatnento do me-
dico; provem-lhe da profissão,
da necessidade de acudir a to-
dos que o chamam, de levar-
lhes esperança e conforto.

O medico assistente de Lu-
ciana, criada de Jacinthina era
(e é) dos mais apressados, e
outrosim dos mais distinetos e
o mais afamado merecidamèn-
te. Era alto, nsguio, moreno,
serio, amável e altamente bom,

(Continua)
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zem aoslpjrograrnmas de espectaculos,
tentafe$espor o meu juízo, ligeirnmen-
te m^á cGra não ó barata e bem
ruii|pí?'o defunto.

0 snr: Sori,uio affinua o que leu(

emitte-o como verdade axiomatica, e
nos nao dá demonstrações rapazes de
lhe abonaria inteireza dos princípios
que estabelece.

Isto 6, dá-nos o testemunho do
sua affirmativa.

Ora ! a affirmativa do Sr. Soriano !

Seria a mc-ma coisa que o abdominal
direitista Fiúza nos viesse dizer, mui-
zo em cochicho, ter pensado na des-
coberta da pólvora antes dos chins
se habituarem »trazer os pés mcttidos
em caixas de madeira...

Demais.. !ex digito gijças—
que ea traduzo livremente : "pelo tama-
nho das orelhas se conhece um profes-
sor da Ivivre".

Assim é que o conferencista nos
deixou-estarrecidos, mostrando que 

"o

papel da riossa historia (ou< papelão,
digo eu) foi subistituido pelo
evoluir social.

Oh ! trancèhdenoia maravilhosa!
Baixae, Nume querido da Sapiência,
e -recolhei no vosso seio casto mais
este soriánico principio.,.

Em seguida vem esta descoberta
de que nem Lilienfeld, nem Karéiey
nem.G. Tarde, nem De Grééf, nem nín-

gueni cogitou, e qne o bacharel Soria-
no descobriu por um effeito
maravilhoso da.sua sciencia livre.

Arregalae mais, muito raai-, esses
vossos òíhos pasmos, hoaquiaberto
leitor, que ahi vaca coisa:

"A natureza e o homem são as
forças que imprimem direcção ao evo-
uir social".

Viram' . A* irá aprendam -no tam-
bem os meus roceiros o da "Lagoa

dos Cachorro»,—pobres homens que
apenas .sabiam ser o Snr. Suriano o
factor prinnjpal do pJagiaTio indígena.

Argimenla, ainda, o sapiente e fa-
ciando conferencista, em como não hou-
ve influencia do elemento negtó na
formação do lypo cearense,—caso
este que permettiu to orador receher
uns aliracinhos ternos do Sr. Zé Pinto.
a quem diariamente atubibam com
essas asneiras de pélle escura.

Muito errado lambem andou o pro-
fessor da t/ivre áffirmándò, dou-
toral e livremente, era como a religião
entre nós não passou jamais de sim-
pies aquisição, sem influencia notável
na historia social cearense. E onde
ficara nossos evangélicos epudibundos
Padres Pinto, W-ildevino c Fei osa.
que tanto —sabe-o Deus !— lêru traba-
lhado pela mutipli-ação.. .dos fiéis,
arrancando para o Grande Luz, o>
seres adormecidos na inútil paz da
descrença e...do amor?...

Sim í',o conferencista é um incongru-
ente, não tem sciencia nem lógica:
possue apenas a presuuipção c os
alarves dos negros de S. Thomé, para
quem uma coramanda da Conceição
tem mais valor que tudo.

E basta. Aqui sob a lousa garrida
que descauça envolvida por estes
Farrapos alegres, ficará pois dor-
mindo para o jamais a impersonalidade
vesga do bacharel Soriauo,--atteôtando
tambem aos homens do future uma
pagina vigorosa e verdadeira como
poderia sair do espirito recto e cheio
de justiça do

QUINCAS BORBA.

La»òa dos Cachorros—Maio.

9o íBJdlfião
Poucas veses se temvisto

nesta terra manifestações tão
expontâneas,de tão graudes si-
gnif icações e de caracter tão
popular corno a que hontem
promoveu o povo cearense ao
9? Batalhão.

Tem havido, sim, grandio-
sas, de luxo desmedido,dedais
pompas, mas nenhuma que em
sinceridade excedesse a dekon-
tem. !

Quem vive na Fortaleza e
lhe conhece a indiffefençá'"; dò
povo por certos aconteciineu-
tos, ha-de ter notado a gran-
desa do sentimento popular que
teve forças para reunir numa'mesma communhão de idéas
tão grande quantidade de gen-
te, toda pres.-airosa e jovial
marchando célere a receber os
briosos soldados desse corpo
do Exèroito nacional.

Nennurna cor politica se di-
visada, ali. Todas as classes
reunidas, num todo compacto
davam a característica da ma-
nifestação. Era um tributo da

mais franca sytnpathia, um pe-
nhot de sua mais -alevantada
confiança aos fieis servidores
da Pátria, esses, em quem de-
positavam as esperanças que,
agora lhe enchem a alma na
augustiosa phase que todos
atravessamos.

O Ceará, a terra dos grandes
feitos; aquelle mesmo torrão
que primeiro atirou ao longe os
ferros da escravidão; o que
primeiro fechou os portos^ ao
embarque dos pretos escrayisa-
dos, agora numa perspectiva
de glorias novas que vem as-
signalar o inicio de sua reha-
bilitação, da restauração dos
direitos de seu povo, alto se
ergue para mostrar á Pátria
que ainda tem forças para,
num fraternal amplexo de
grandes regosijos, receber es-
sa parte do glorioso Exercito
brasileiro. '

A população de Fortalesa
foi hontem a interprete do
sentimento do povo livre de
toda a terra dos verdes mares.

E), assim, num surto de
grande enthusiasmo, accorreu
unanime ás praias brancas de
brancas areias, esquecendo as
maguasq' diariamente lhe cru-
ciam o coração para, com renda-
dos sorrisos da mais franca satis-
facão dar as boas vindas a esses
heróes que nos vem assegurar
o reconhecimento de nossos di-
reitos.

Era meio dia quando_ por
eiiorme girandola, foi dado o
signal da approximação do
«Espirito Santo», a cujo bordo
vinha o 9?

Não era mais preciso signal
algum, para aviso á população,
da chegada do vapor, poisa
a essa hora, jáimmensa era a
multidão que paciciit.c o aguar-
dava na ponte metálica.

Ali, a alegria enchendo o
peito de cada um, transbordava
em meigos sorrisos que entrea-
briam os nacarados lábios de
nossas gentis patricias, como
rosas em Maio

Ao fundear o «Espirito San-
to» seguiram para bordo os
srs. major Francisco Baptista,
tenente Francisco Randolpho
e Manoel Satyro, secretario
da Associação Commercial, em
commissão do- commercio. Pa-
ra lá tambem se dirigiram os
representantes do presidente
do Estado, da força publica e
da imprensa da capital.

Lindo era ver a marcha pau
saia dessas pequenas embarca-
çõea, fnzendo tremular * aoo
ventos infinito numero de bnn-
dfliriiihas polychronúeas e an
impulso lonto dos remos que
feriam as braviaa águas de nos-
so porto.

Desde então oa Vívus ao 9?
e á sua officialidado começa-
ratn a, cortar o natural silencio
dessas praias desertas.

Feitos os cumprimentos eá
bordo ultimados òs n«cessn-
rios aprestos, começou b desem-
bar que do Batalhão, que foi
feito por entre as ítiais midosasg'
saudações do povo, einfreneticos
Vivas !...

Innu meras girandolas fen-
diarn os ares desde que nos
horisonfces do sul ee divulgou 0
porte magestoso do «Espirito
Santo» até que . as 8 1/2 da
noite por entie as maiores alegri-
as terminou o grande banquete
que foi que foi offerecido aos
briosos officiaes peloeommor-
cio cearense.

Pelo trajecto da praia ao
quartel, festivamente orúádo
de longos cordões de bandeiras
e arcos tciuinphaes, as accla-
mações, as mais eftÜsivas eram
feitts ao brioso corpo desses
bravos militares quo, visando
res|.ieitnso8 a imagem da lei,
traziam no coração esse air.or
que o sollado brasileiro sabe
ter por Floriam;, o Miroebfil
de,Ferro, que soube ás plagasdo idéni-mar levar com gl ri-i
e odmiraçà) desses «ulíris ha br-
tentes da .'.velha Europa, o
n-Miio s Mir^siiitii de nossa p -
tri:;— tíreTtf-.

Deaerovei] o e-.thnsiasme de
nosso povo ao receber entre fio-
rea e manifestações de júbilo
os queridos hospedes que vem
ser aguarda vigilante danos-

sas liberdades, ó tarefa diffici-
lima.

Para bem e.omprehendel-i é
necessário conhecer o ardor
de nosso povo e a sinceridade
toda de seu sentir.

Feito o convite para o bati-
queto que o commercio em tão
feliz momento resolveu offere-
cor aos bravos militares do 9?,
por uma comtniáaão cumpusti
do çrs. José Bezerra do Men.e-
zes, Henrique José de Oliveira,
João José da Custa, Joaquim
Sá, Antônio do Oliveira Mar
tias e Joaquim Jorge Vieira, ás
seis horas cia tarde já o Hotel
de Franco so enchia de povo.

NôUfc tomaram parfc?, osrsrs.
Capitão Anfcmio Oluricu H^n-
rique, l? Tenente João Paulo
de Hollanda Cavalcanti e 2?
dito Luiz Marinho de \ráüjo,
que em counni.-^ü, > represo/na-
iviin o Comntandinte major João
Ethigdio Ramilh) que por
ínoerrimodo não ponde compa-
recin' ; e mais os seguintes
officiaes capitão ManooT José
Aivos R idfiguea, Guilherme
M.irtins der Sòúzi Soares, !.?
tenente F,.ti3tin'o Lourettço 1.1 is-
tos, 2i.s. ttí)outes Joaquim utei-
relles, Alexandre . Tlicodore
Lareira de ílello o Juvenal
Pereira dò Sõüzn; algumas

d atinetns tamilins desses mesmos
ffiòiaea, a conimissão do com-

uierciii acima -referida o os re-
presantintes do Unitário o do
Jornal do Gearà.

Ao ãessirl, era nome do povo
tínioíi a pilavra o nosso pre-
sadissiíriò amigo dr. A. The-
'd irico Filho quo proferiu a
-eguiute saudação, que de
quando em vez era interrom-
psda por numoroeas palmas:

«Sim»! 
rV>\] 

^ D nlricon^n

te e amoroso brado que
irrompe de nossos corações
-iO recebermos no carinho
so seio de nossa amada pa-
tria este punhado de bra<
vos, que formam o glorioso
e sempie destemido nono
batalhaj de infanteria.

Salve! E' o fortis-iimo e
poderoso écho das vibra-
ções de nos ra alma engo!-
pilada nas mais insitas ale-,
gr ias.

Salve ! Tal é a nota a
mais expressiva de fervoro.
so- enthusiasmo que irnpri-
me harmônicas consonâncias
neste infeliz e tãoabençjado
pedaço tia pátria brasileij
ra.

ínclyt^ s e valentes Sol-
dados !

O povo cearense está
hoje em festas as mais ri-
sonhas.

Elle por miülia voz vem
dar-vos as felicitações pela
vossa bôa viagem ; elle, rio
mais delicado consórcio, na
mais eloqüente identidade
no pensar e no sentir, um
só corpo uma alma só, elle
vem traser vos as suas noa-
nimes saudações e diser-
vos, sob o penhor de sua
honra, que se rejubila—de
iriclisivel e intimo conteíitá>
mento ao ver aportar por
estas plagas dé revoltas e
tóipidas areias, beijadas"pelos «verdes mares bravU
os», tão dignos, tão valoro-
sos e queridos irmãòsJ

O anhelante enthusias^
mo com que f stes recebi-
do nestas praias já tão ce-
lebres nas; immehsas eioex-
queciveis lutas da liberdade,
onde foram quebr .-das pela
primeira vfz em nosso qne
rido Br-isil ^s pesa.das e
ig*U(>i"niniosas- cadei \M} que
,>r ri d iam' o braço do infeliz
escravo, onde o jãrigadeir.ò
de^teirsidoj de volta de seu
Constante labutar por estas
marulhosas águas do Atlan-
tico vem ahi depositar a sua

branca e pequenina tenda
de trabalho, deve ter dado
mostras ao vosso espirito de.
que o Ceará recebeo a to»
dos vós com o coração
aberto, com a alma franca.

Certamente que devia ser
as-.im.

Quem não ama o solda-
do brasileiro, o defensor
impávido e imperterrito da
honra nacLmal?

Quem não se enthusias-
ma diante desta cohorte de
bravos, que, bem dividas
devem ser as vossas lem~i
brancas, em «cenas de san-
gue, em lances dc bravura,
em arrojo* de inlrepidez e
temeridade, rompendo au-
daciosos o fogo vivo das
metralhas, o fumaceiro dos
canhões, visando tão sómen-
te glorias para sua bandei-
ra, immortalisoti a nosso pa-
tria nas planiciesencharca-
das dos pampas p lati nós r

Quem não tem pelo sol
dado syrriüàtliiás as mais
naturaes, quando elle, cons-
cio de seu dever, nobre
sempre em suas acções, e..
quiübrado em seu caracter,
obedecendo e curvando-se
diante da lei, idolatrando a
patrin, como um pedaço de
seu alma, de sua familia, de
seus amados filhoSj frueto
de seus amores,atira*se, pei-
to descoberto, coração ao
largo, á luta, em refregas
smguinoientas, para defen
der a legitimidade de nos-
sos direitos muitas vezes
acalcanhados por atrozes
injustiças ?

Quem o não amará, si a
elle cumpre defender a nos
sa liberdade, a liberdade,
snrs., que é o anhelo o mais
puro e o mais explendido
de nossa alma, «a origem
fecunda de todas as bene*
merenciasf a gloria e a fe-
licidade de todas as demo-
cracias>, quando elle, pre-
sados concidadãos, consti»
tue uma garantia nossa, é
o guarda fiel da integrida-
de nacional ?

Quem não amará o sol-
dado brazileiro, quando
elle é o continuador,o emu*
Io dos Caxias e toda a sua
prudência e tactica mili-
tar; dos Hervaes e dos Ca-
maras e todos os seusarro
jos e tod ts as suas bravu--
ras; dos Tiburcios e toda
a sua intelligencia e toda
aquella illustraçào; dos Sam
paios, ah! srs. de Sampaio,
que tanto elevou o nome
cearense nos lances os mais
arriscados de inaudita co*
ragem, em pelejas sueces-**
sivas, em refregas as mais
audacíosis nos campos hu-
midos e charcos s de Tuy-"
uty ?

Quem o não amará quan-
do elle é o suecessor daquel
le Floriano. oinvencivel Ma
rechal de Ferro, e todo o
seu patriotismo incondicio-
nal, fazendo o Brasil ser
respeitado pelo estrangeiro,
soerguendo o impavidamen-
te á alturas nunca d'antes
attingidas, chegando assim
ao apogeu de tantos bri»
lhos, ás cülmihVncias de

que para aqui vieram res-
pirar comnosco o ambiente
de nossa athmosphera sem
pre límpida; 1 unentar e.cho-
rar comnosco as inclemen-
ciasdas estações hibernaes,
as calamidades climatericas
ea suas desastrosissimas con
sequencias;Agosar comnosco
as delicias dos floridos cam-
pos de nossos tão bellus
e alegres sertões; üéji
tir de nosso sol causticante
os seus claríssimos eaden
tes raios; apreciar comnosco
as supremas bellezas de
nosso Armamento, onde in
fmitos' diamantes se acham
engastados, cada qual dei-
les o mais resplendente e
formoso,cada qual delles o|
mais límpido e faiscárite;
deleitar comnosco as des-
lumbrancias . da lâmpada
prateada de nossos céus,
circurngirando, amorosa e
meigamente,a abobada üe.s-
tes espaços sem fim nas
3'g.radav.eis noites de Agos-
to, em que pelas alturas
inatiiimveis desenas de ae-
rolithos Iampejantes vaguei-
am innocente mente; desfru-
ctar, emfim, todas as nos-
sas alegrias, soffrer todas as
nossas dores, desalentos e
pesares; a estes bravos de
hontem e que serão sempre
bravos amanha, eu, em no-
me do povo cearense, en-
dereço os mais sinceros e
expansivos transoortes, as
mais gratas e effusivas cou-
agratulções, >

A essa allocução respon.
deu o capitão üdorico que
em palavras simples, mas
de uma encantadora since-
ridade agradeceu a manifes-
tação do povo, que reconhe-
cia franca, expontânea e
sincera.

Seguio se lhe na palavra
o coronel J, Bngido que
brindou em. nome da fami-
milia cearense á familia ba-
hiana, representada ali pelas
distinetas familias dos cffii-
ciaes, brinde esJe a que
agradeceu em effusivas phra-
ses, o tenente Faustino.

No <Hotel Central» foi
egualmente offerecido pelo
commercio um banquete
aos inferioras do 9. é no
Tri.-tão um outro aos de.,
mais soldados

A estes dirígio a pala
•vra o tenente Randolpho
Xavier que lhes fez ver
qual a verdadeira mis^ã'
do soldado,aconselhando o
respeito ás instituições e en-
caminhando-os ao caminho
da lei.

O 9? compõe-se do se-
guinte pessoal :

Major João Emygdio Ra-
malho, Command?n>.e. .

Capitão Manoel José n.1.
ves Rodrigues, Fiscal.

Capitão Guilherme Mar-
qües de Souza Soares^ Aju-
dante.

2? Tenente Jacintho Ca-
riry dos Santos, Secretario.

2? Tenente Joaquim Mei-
relle.s • Sobrinho, • Quartel
mestre.

Capitão Antônio Odorico
tantas glorias; Flotiano que ; Henrique, Commaudante da
«foi a symhtse a mais ex-'if companhia,
cepcionalmente afamada de 1? Tenente Faustint Lou-

renço Bastos, Co.nmandan-
te da 2*

2? Tenente LuizjMarinho

todos os altos predicamen-
tos do militar perfeito.» ?

Pois sim, a estes bravos
que vão entrar para o acon-
chego da familia cearense,

K:

de Araújo,Commaftdante da

1? Tenente João Paulo de
Hollanda Cavalcante, Com-
mandante da4')

1? Tenente M-moel F-t..
reira elej Hu.nfiin, Profe>.sVjr
da Escola Regimei.ita!.-

2? Tenente Venaoei" liei
co S. Thi jgo^ Instructor do
Batalha .

1? Tenente Francisto Na-
buco,

2? Tenente Arthur Au-
gusto Coelho rios Santos.

2? Tenente M<noel Nhr-
ques l'orto.

2? Tenente Alexandre
ThHpclorp Pereira de Mello.

2? Tenente Augusto Cgs-.
ta Nunes.

2? Tenente Juvenal Pe--
reira de Souza e de; 91
praças, inclusive 1 sargen--
co aju lante, 1 d'to quar-
tel nidtre^ 4 primeiros
sargjntosí io segundes, 4
furrieis :—bandas de mnsu-
ca e dc cometas e m-d; 44
l^raçi.s entre cabd^ àn^èr
ç-tdas e soldado:;.

O Jornal do Ceará fcx,
distribuir antedionteni tun
boletim convidando o po-
vo á recepção do 9V.

IOm signal de regosijo
pela chegada do Batalhão,
o tio mal do Ceará deu
ferias a seus empregados e
operários, déixanio por
esse motivo de circular
hontem.

De Batürité veio em trem
expresso para a.-sistir a
chegada do 9? uma com-
misiãodo commercio com.
posta dos snrs. Demetrio
Torres, AntoTiio Thomaz de
Araújo, Felix Cândido, Ma-
noel Cavalcanti, João Gui«
marães, Arcelino Ferreira
Lima; Pedro PihheirOj Co-
ronel Joaquim Mattos, Au.
tonio Banhos, Avelino Rau-
lino das Chagas, Mariano
Antônio de Sousa, José
Carmelitano, Ângelo SahíH
pbiio G u imaràes, Hélio
Abreu, José Alves de Sou-
za, M?noel dos Santos, Gui-
lherme Alves da Motta, An-
tonio Telles, Manoel Albu-
querque, Antônio Ferreira
Lima, Antônio Maciel, Joa-
quim Braga (d:«A Semana»)
e muitas famílias.

De Maranguape, vieram
tambem muitos cavalheiros
para as-dstir a chegada do
batalhão.

A Republica é perversa.
Homem este orgam em que se reffle-

tes as maldade do Sr. Accioly, trouxe
á baila o escândalo passado em Mana-
us entre o Capitão da policia estadual
Antônio Carneiro da Cunha e o Alferes
Guedes, depois de uma larga mo-
lhaclura.de generosos vinhos, em
conseqüência de azedumes pátrio-
ticos á roda de uma mesa de jogo.

O capitão de policia Carneiro da
Cunha é irmão do major Carneiro da
Canha da policia do Sr. Accioly. *

Ea Republica espalhou logo
o escandaloso facto aos quatro vej^os

E' muita perversidade... g?
"4*O^

Acham-se entre m5s os nossos de-
dicados amigos majores Mamede
Francisco Salles eJoão Antônio do
Paula Filho, do Arraial c Raymuudo
d'OIiveira e Ignacio Xavier, honra-
dos commerciantes em Granja.

—- -0.0-—

Casamento Civil *

Foram afltxados os proclamas"para
o casamento de Joaquim Vieira So-
brinho e D, Maria, Emilia Vieira S-í.

\



+

IORNAL lsQ CEARA

; i

-'<¦,

ESPANCAMENTO

mm

&

Hjtitem foi dia das ale
do povo; mas nem

toJjj tiveram a dita de só
ter bons encontros. Alguns
íorain pouco felizes e tive-
ram de soifrer ainda uma
vez as conseqüências do
rancor indomito dos solda-
dos da guarda civica.

Isto succedeu a Ismael
Ferreira do Nascimento,]
rapaz morigerado, que, sen-
tinclo escaldar-me a cabeça]'
um sol abrasador, para mi-j
norar-lhe os eieitos bebeu
um pouquinno de paraty!
que, ao envez de iicar só--
cegado no estômago, subio.'
lhe á cabeça e íei-o anclarj
á roda. i

As alegrias de Ismael'
eram grandes e por isto
mesmo loi castigado quan-
do aconselhava que se sol-
tassem muitos íoquetes...

l£ra isso ás quatro horas
da tarde, quando sentio-se
pegar por dous guardas que
aos eiupuciiões brutaes com
que costumam fazer as pri-
soes desses pobres diabos,
foram logo brandindo o
cha nfalho a um simples
movimento de reacção do
alegre Ismael.

Disto resultou espanca-
rein-n'o barbaramente a
ponto de racharem-lhe a
cabeça, de onde o sangue
corria a ensopar-lhe as rou-
pas.

Foi, assim, recolhido ao
posto, de onde só hoje £s 9
noras da manhã foi retira-
do, vindo a essa mesma ho-
ra a esta redacção relatar-
nos o occorrido, mostrar os
ferimentos que recebera e as
roupas ensangüentadas que
ainda vestia.

Algum dia a omnipoten-
cia desses esbirros policiaes
ha-de ter fim.

O Presidente do Estado em offlcio
dirigido a Associação Ooiamurcial
declarou que os .recursos relativcs
aos impostos de industria o profissão,interpostos até 31 deste, tinham ei-
feito suspensivo, relevando assim os
reclamantes da multa, caso nãoisejam
attendidos dentro do prazo estabe-
lecido.

O sr. Padre Valdevino, ao lado do
impessoal juiz Athayde que è páo

.para toda obra, já comuça a dar as
umostras do seu piedoso zelo político
religioso.

Assim é que fez o magistrado com-
parsa abular-se de seus penates e
vir arranjai: com o sr. Accioly a de-
missão do intendente de Cascavel,
sr. José Firmino Ribeiro, um dos
mais distinctos auxiliares do governo
naquella cidade, e portanto avis
ara, porque .Accioly apega-se sem-
pre com quem não presta.
f.E agora sahe o publico qual o mo-
tivo da demissão?...
yE' muito simples: o sv. José Pir-

mino Ribeiro, intendente, com bus-
tánte influencia na Camam Munici-
pai, concorreu para que esta não re-
conhecesse por chefe o sanhudo pia-
£iador e vigário.

A razào é muito poderosa,olá se 6.
Nomeado pari substituir o antigo

intendente, foi escolhido Tertuliano
de Castro e Silva, moço de costumes
dissolutos e ja ha tempo expulso de
certa casa commercial de S. Paulo
por motivos da muita amisade que
tomara ao copo, doca costume que
ainda não perdeu lá na infeliz paro-
chia do cliefe padre Valdevino.

Logo daremos promenores sobre
o acto de demissão, ainda não p.úV
blicado pelo jornal cfficial mas que
lográmos saber por um alto furo
de reportagem.

O príncipe d. Affonso de Portugal
emprehenderá, brevemente, uma via-
gem ao sul da África, desembarcando
na Colônia do Cabo seguindo para as
regiões mineiras inglezas, percorren-
^o também Lourenço Marques, Beira' Moçambique e Zanzibar
doJíeste trajecto gastará três mezes,

MORTOS
Victima de longo e pertinaz pade-

cimento falleceu hontem, ás dez ho-
ras da noite, nesta capital, o nosso
bom e leulissimo amigo Américo Tel-
lesd'01iveita.

Era um homem de bem, tendo sem»

pre merecido a estima dos qua o co-
nhecerám.

A sua desolada esposa e íilhos, nós

profundamente penali.-.ado com a sua
morte, enviamos as mais sentidas con-
dqiencias.

_j O sr. Figueiredo «a Rocha, em 110-
me ilo Uepiuudu Germano liaSilocher,
vai procurai', o dr. Ramiro rWceiios
paru podir-lae uma sàUatayào publica
da oiteuau liioguua por esie úiJUoUe.

No caso >JU i'tícu*a, proporá a repa-
raçào pelas anuiu.

iViolivuii esta altitude do deputado
gaúcüo, o facto üo sr. Rainiiy bar-
-enos, por oocasuo do embarque úo
dr. Lauro AÍutièr paru a liuropu, ter
eviiatio o apono üe mão que me oi'-
1'creoora o sr. Aasslocíier.

U ü'r; Rdiuiro barceiios, em carta
que endereçou ao sr. figueiredo, ex-
pnca u procedimento que teve, nao
tísieiideiuio a sua mão ao cumprluicii-
to que liie fazu o deputado Uermuno
Jrlassiucher, leuibranuo u incidente en-
ire elles iiavino mi câmara, mi sessão
do anno cassado, üin vista desse in-
cuieute, aiz o dr. Ramiro, entencu
nulurai evilar relações que juigo ih-
convenientes.

O directorio do partido republica-
no pórtuguez vanob deputados e re*-
peciivas comiuissóes ,'eslâo em reinnáo
permanente para coinimier a cacu-
dura, realisando um comício que teve
enorme concorrência,

.falaram muitos oradores,
1<oj votada a st-gumte moção: «O

povo de Lisdou protesta contra a di-
ctadura e deemra-se disposto à tra-
baihar para a volta do regimtn da
legalidade».

Os amigos do Barão do Rio Bran-
co áíürmam que este não trabalhou
ubsolutamente junto ao dr. Affonso
Penna para impedir o desembarque
do príncipe D. Luiz. Apenas teve
ligeira conversa na qual o,dr. Affonso
Penna manifestou receio de que o
príncipe fosse desacatado por parte
dos exaltados;

Telegrammas de Buenos-Ayres di-
zem que o príncipe D. Luiz d'Or-
leans declarou ali que que nao a-
bandonaria jamais a causa dos seos
amigos e que sua demora na Ame-
rtca do Sul será longa.

E' gravíssimo o estado de saitde
do empresário Miloui.

-—4»:o:«|m—

Festa ie Coroas Cpsti
Amanhã terá logar na Cathedral a

festa solemne do Corpus
Cliristi.

Haverá missa pontificai cantada
pelo Exmo. Rev. Snr. Vigário Ge-
ral-Monsenhor Bruno Figueiredo, pre-
gando ao evangelho o Rev. cura da
òé-João A. Furtado.

—Ao terminar a missa sahirá a
procissão que percorrerá as ruas
das Flores, Formosa, Assembléa, Pra-
ça do Senador Alencar. Ruas, Cel.
beterril o Flores a recolher.

Em seguida terá logar a Benção, so
lemne do S. Sacramento.

A orchestra será dirigida pelo nos-
so distineto patrício, o illustre mães-
tro Zacarias Gondim.

—O acto começará ás 9 horas
da manhã.

&.—
O dr. Paula Guimarães da cidade

de Porto, onde se acha, telegraphou
ao dr. Severino Vieira, afflrmando-
lhe solidariedade no caso politioo
da Bahia.

Brevemente o Lloyd Brazileiro i-
naiigurará uma linha de vapores de
carga para a Jiuropa, com escalas
pelos portos do Norte da Republica.

O dr. Miguel Calmon, ministro da
industria, viaçâo e obras publicas
expedio oirculares. recommendand o
que nos fornecimentos feitos ás re-
partições suas subordinadas sejam
preferidos os artigos nacionaes.

—+-^.0«^-+—
Com a nova reforma do Thesouro

o. dr. David Campista simplificará
bástantemente oprocesso dos papeis,
dividirá em duas a Directoria de
Contabilidade, creará o logar de pro-
curador fiscal da nova pagadoria e
alterará a Directorio de Rendas e do
expedientes do Thesouro.

recebeu a
CASA ME-

Jornal do Ceará
Do «Lauro Soudré» de 18 de Maio,

transcrevemos as palavras abaixo, que
muito nos tocam o coração:

«Este bem redigido jornal, que se
edita na Capital do Estado sob a com-
petente redacçào do talentoso jornu-
lista e advogado dr. Waldemiru Ca-
valcante, iniciou uma nova phrase no
dia l" do corrente mês, em tornando-
se uma folha diária.

Islo 6 uma prova inconcussa de que
o «Jornal», a par de sua evolução,
gosa de muita sympalhiu e estima uo
seio do povo de que se constituiu
aceerrimo defensor.

Sempre no lado dos opprimiios,
censurando com vehemencia os erros
do governo, esta tem sido a nobre mis-
são do «Jornal do Ceará» no estrei-
to circulo da imprema uioralisada e
san.

Cumprimentando por vôl-o hoje ro-
deado de muitas afleições, auguramos-
lhe centenas de victorias quantos i'o-
rem os seus dias de existência»

Recebemos do Club Caixei-
ral, de Pelotas, delicadíssimo car-
tão de felicitações pt>lo nosso anni-
versario passado a lü de Março,

Muito gratos pela gentil finez».

Recebemos os nos? 27 e 28 da es-
plendida revista A Justiça bri-
lhante orgam do Grêmio Litero-Juridi-
co, da Bali ia.

Muito bem impresso em optimo pa-
pel, traz a bonita publicação uma
collaboração variadissima e apreciável.

—*-<J»0^>-H

^&rifc&Salão fim]
a&K
Coramemora hoje a data de seus

annos o nosso joven e querido ami-
gp Francisco Campèllo Mattos, um
dos talentos mais promissores da mo-
cidade cearense.

Enviamos muitos abrajos de e fiei-
tuoso parabém.

Potocas
'Primeira 

queda

CURSj primário
Austregilda dos Santos

e Alzinda dos Santos,'diplomadas 
pela Ii)scola

^Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
ú rua do Imperador, cha-'cara do Coronel. Carlos
Miranda. Acceitam tara-
bem alunmi» de portu-
g?uez e francez.

| Forjíi Infernal
' Da ordem suprema de

/lvucifer, Maioral e Se-
nlior das profundesas i-
gnotas do grande ABI-
SUSlsãoconvidadosos di
abos filiados A FORJA
INFERNAL, a reuni--
rem amanhã, ao meio
dia, no iPAlVOEMOINTI-
UM.

O Secretario Interino
Mephistopheles

Ao Commercio

Uma pessaa com longa
pratica de armazém e de
escriptorio offerece os seus
serviços á quem delles
precisar, garantindo se cri-
terio, assiduidade no tra-
balho e os demais predi-
cados necessários A um
bom empregado.

Indicação na Cooperativa
Cearense.

Fortaleza, 29 de Maio
de 1907.

^-3
Consultório Dentário

O cisurgião dentista G.
Sombra previne aos seus cli
entes que reabriu nesta ca.,
pitai o seu < Consultório Dtn-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburdo
Albano.

Attende das 8 as 11 ho-
ras da manhã e de t as 4
horas da tarde.

ACCIOLY

Ou fecha o L>ceu ou
retira Claudemiro. (Te-leg. do Itio).
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Firmino Firme

W^ DI TODOS

M :•¦-¦¦ Jt
fPÃBAB8HSí«

Miei e CMiJi
NESCAI,

Ao Francisco Campeilo Mattos.

Hoje, dia de seu anniversario na-
talicio, nós, que muito o presamos, ]
não nos podemos furtar á prata ale-
gria de enviar-lhe muitos parabéns,
fazendo-lhe ao mesmo tempo votos
de constante felecidade.

Mario
Beatriz

Alice,
Em 29-5—907.

A gr adecimen t o

Valentim Alves d'01iveira agrade-
ce á Redacção do Jornal do
Ceará, a probidade de ter an-
nunciado eihe entregue uma argola
com chaves que havia perdido.

Fort. S9-5—907.

jVíanteiga
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é -*a
marca «Escelsior» recebida
agora de fresquinho, qualii
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco, azeitonas
em latas e barris de 10 ki*
los, óleo de linhaça, sardi»
nhas, chapéosde massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, prei
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar*
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoros, arroz do
japão, chocalhos, milho, pi*;
fnenta do reino, alfafa e'
capim seccoj diagonal, fa..|
rinha de trigo, vinho geroJ
piga, azeite doce e os ceie*
bres Queixos da Serra da
Estrellà de Portugal.

I. MOTTA e FILHOS
1

Formosa, 82, 5—6'

$008

Valentim
veira.

Alves dVU'

1
Vende uma taboa de pi-!

nho de 22 palmos. |
TCmilio Sá

12SOOO
CAN-E'.o preço de um optimo

DIEIRO para cima de mesa.
Raul Cabbal & O?

Pr. Álvaro f ernandes
Medico, Or-EiiAüoa k PAirrismo

—a:»—
Especialmente : moléstias internas de adul-

tos e crianças, moléstias das senhoras e partos.
Reabre sua clinica terça-feira, 28 do corrente.

.?•<——<m~ <m>- -~»
Consultório : Praça José de Alencar n? 3G. Bobrado,das 3 ás 4 da tarde.
Residência : Rua Formosa, 180-a.

CHAMADOS POR ESCRIPTO

AOS Si D p Q
P-vjODSumidofes

VENI
-íí^. preces serei competência

Assucar especial . .¦ - .
Dito < superior , . .

« primeira bôa . . •
« mulatinho . . .
«Cristal da Bahia superior

1
2

3
, a

1

REFINARIA PORTINHO

-DE—

n'José da Silva 'FWío
Boulevard V. do Rio Branco n, 22

n

Para pintura
pincéis, Óleo e Vernizes

"Vende

FROTA LIMA
^.ua jH\ajoF Pasundo, â7

ZAEOPB
DE

Jromo/ormio (Composto
(Formal* do Dr. » dnardo (Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PKI.0 PHARMACEUTICO

mkmmmim
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dus creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e sup prime a febre dos tuberculosos.
'Adultos : 3 colheres das,de sopa por dia

cháDOSE {creanças:" 3

DEPOSITO:

T fraseia Pranceza- - «* -

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
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Yends-se também nas pharmacias Pastem' Pontes e Albano
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Pharmucia Galeno
| ^wo. e Collega José Eloâ da
Costa

Não me causou surpresa a sua car-
ta e os Irez quesitos formulados ainda
nSo considero sufficíente para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito que se pro-
curou arrojar sobre o seu preparado
„Epidermina".

Não estamos em terra de ignorantes
e atrasados a ponto do publico con-
vencer-se com duas palavras que a
sua jjEpidéntiinn" não passa de um
simples excipionte, • sem- valor lhe-
rapeutico, nora acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse tuào dc for-
mula tão simples e comrnum, sem
addicionar-lhc um princípio activ-

que actuasse beneficae direclaraente.
Já não é a primeira vez que se

item feito uso da taes meios para sei
i navegar em águas alheias para sei
aproveitar a propaganda tão cuidado

I samente feita por criteriosos fabricai}-
tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos do cura, o reclame
pozilivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto

caseadana .sua grande procura e sem-
pre crescente acceitação.

O oollega descanse, não se impres-
sione que a soa bella preparação'¦Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será OÍTus-

¦cada por outros novéis similares-
| Pede fazer desta o uso que lhe
| convier.

Dp Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola Normal - M

m Monognal ^'a|f ed£ 
b'e,iciia

Sitio

Alfaiataria Andrade
Oiub de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie,,o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

«,»—»«. *«i V.\H..*.«HW •1 mi êt**+r*** H—vtm

CAFÉ
De Bacurltó

De i.a qualidade. Vendem
J. Bruno Filho &; C?

ÜREOISA-SE de meninos para
I der esta folha.

ven-

©leado para mc/a
LINDOS PADRÕES

desp achoi) n $&s.a A\>MÍeS.éa
Praça d'o> Ferreira*

ns. 6 é 8

IDep"u.rIrL©v
de

Sfe-i biàà Ufe) mk
»

* Wê& 1ÍMQS08
ia

xw»í«3Ci:e-.«.""•-' ¦

(jasa

Vonde-se um situado no a-

presivel bairro Aldeiotn; tendo
.uma bôa ertsa recentemente
ediíicada; uma outra casa de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de

primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fvúcteiras botado»
ras e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

s jflSíl Menescal
m
W
mMarítt t W0Ê

BARÃO DE CAMOCIM

üouças, vidros e f&faiezaz
6 e 8-PIUÇA. 1)0 FERREIM-- e 68

d
Cura toda ti qualquer impureza
do sangue; ooiiiliivtjü upgurumen-
te. oh 1'hoü''nati.9tn.08, na cocou-as,
as b-.iubae, as òmpigens o
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmaciim

Qotías da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígadoMenescal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e  -^^^~~^m^^^^^^^^^^^^^^
^|^^r^~? ______ __-

10 Xarope Peitarei llíti |

lii*i ik
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.
venfte-se em tBÍaiulw

f meias lo Mo
Preço—4$5 00

fl Ismt flt Câtaa de Sep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. ]3- de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregaclo em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas dp sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope k 31 e Broitto
(PUL MOINA)

do pr. J\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

ÍDk fà. fílomva âa f\oá\a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de . alto valor
no tratamento das moléstias do' apparelho
respiratório.

Compostas dc substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da RO CITA

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra>—geophagia.

jjbro-papelaria Jivar
DE—

l/i 1 1TQAí?XI111j(aU Bivar
ruas Vlajor Facundó, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA1—BRAZIL

¦<ità5es da mèdtM%wcw"

vort u
4 F. RandoiDho X. Ü

ia ativa ©5

Approvado pela I spe
ctória de II)

m
y'o-iene cio &*

;-.'Í Ceara e o rntlhor de to-- vt>
c» dos os preparados até &i
4|! hòtè conhecidos contra:— ©3

2$000

5$000

10$000

6$000

í^aFmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

5*

íêkê

$800

$Í00
$100

irfi^jiwijriiiiwimtr mu
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.Cabral & (7a
MAJOÍi FACÜHDO 64.A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

33e Costa Ferreira «& IPenna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs.Luzos,
HyghsLifèi Corneteíro, Graziella, Rainha jRegente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos MimczOF.

3>e A. Caetano da Silva .

Victoriny, Rouquel, Roxinhap, Brasilenos, Turuna,?, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolb,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que oílerecem ao
respeitável publico , ningucun deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
lidade e preços fazendo unia ligeira visita á Rua Maior Facundó 64A

4
í?- •-.:-'

£: â. (9aW Se &."

Noções de Artilmetica PrátkajUmivzàa, com muitas gravuras' 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar *de raathe-
roaticaa, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$ _
cart. _. ¦'.".

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes 1 ereira,
2 volumes -

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes' 
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona* e estão adoptadas officuU\e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geòqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu b.
Brasil, Lente do Geographia da ex-Escola Militar - Ceara,
1 vol. cart. _

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João li. Wias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. , . _ .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:-e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cúrias de AB C, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
\fanual do Eãtêaí-cdrpus', formulário pratico por N. Silva
Cura Sertaneja, por Her-niifió de Cs Branco, br.
A Fome, de Rodolpho The-^íillo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de RodolphG Theophilo

Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará .

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A.- Martins Pereira br.

l0ezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderley or
Amor e Ciúme -'-drama—polo dr. Manoel Segundo.Wander-

lev br
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histérico, pelo dr!. Manoel Seguando

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
featide deposito de:

LIVROS Bobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião.
,, medicina.

n direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.

„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seletlos a compêndios para estudos das lia-

guaB: portugueza, francesa ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS DEMUSICd para; piano, violino, mandoüno, flauta, violão

clí rineta e compêndios de soifcijos;

PAPEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia; seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão. •.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.

ENVELOPPES: commerciaes, diplomata eoffioios'Objectos para Escrf.

%'vJ?*0^9 e Repartições Publioas, tintas, eto,m©to

£{ I>rouc/ufes, mjlnenza e ||*J<|; üffieçções pulmonares. |>
% 

J 
A effic:icia d'este òri^ g

deroso me.dicanie.n.to.cons .1*
s» titue o seu umeo récla« s^
i9- níe ^«| m
r.| Acha-se a venda na h;ua g

*i Scnna jVíadureirau. S5. **

M INFORMAÇÕES
<M na Praça J. cVAlencar, 14.

-
Preço . . . 2$ooo
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2$000
2$0t)0
2S000
2$000

3$000

2$000

2$000

Por quanto vende urna dúzia de

Vinagre-CP :H JR,7
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 38
EMÍLIO SA'

i

2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

aBoadodeeedro
Tem em deposito e está ren

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com--
pra dor.

Bôa concecção para as com*
pras de ioo duzias acima.

João IMsry
fyia MaÍor Facuado llô 28—30

^ 
¦

m ¦

lassas paridas
Nesta typograplúa in-
forma-se quem tem
excellentes rvaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

r
n
D

n
•n

-se:
Casas( chácaras, si-

ííos e terrenos nesta c&?lr
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

Ipeovas para deníes,
*—*as melhores qne vem no iuer-
ca«lo vende a

CASA MENESCAL


